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(Continuação da pág. 3) 
Passeio Interparoquial a Coimbra 

e Conimbriga: Lembramos mais uma 
vez que o pároco está a organizar um 
passeio interparoquial a Coimbra e Co-
nimbriga, para as paróquias de Areosa, 
Senhor do Socorro, Carreço e Afife. 
Será no próximo dia 10 de junho, com 
saída prevista para as 8,30 h. e chegada 
prevista para as 21 h. 

O almoço não está incluído, podendo 
cada um levar farnel ou almoçar num 
dos vários restaurantes que há em Coim-
bra na zona do monumento “Portugal 
dos Pequeninos”. 

O preço por bilhete, a adquirir junto 
do pároco, é de 17 € para adultos e de 10 
€ para crianças (até 12 anos). As inscri-
ções decorrem até estarem preenchidos 
os lugares das duas camionetas. 

Ofertório mensal para a igreja nova: 
O ofertório das Missas do próximo fim de 

semana, dias 11 e 12, por ser o 2.º do-
mingo do mês, reverte na totalidade para 
o pagamento das obras de construção da 
nossa igreja paroquial. Seja generoso(a)! 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Esta semana, foi entregue 
ao pároco, da Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro para ajuda do paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial, por uma pessoa colabo-
radora, a Sr.ª Margarida Coimbra, a 
quantia de 70 €, referente aos meses de 
março e abril. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: Fo-
ram entregues ao pároco, esta semana, 
os seguintes donativos para o paga-
mento das obras de construção da nossa 
igreja paroquial: António Correia de 
Brito e Maria Isabel V. S. Brito – 20 € 
(mensal: março e abril); Anónima – 50 
€ (mensal, por transferência bancária); 
Anónima – 10 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

07 Ter 18h45 Luísa da Silva; Pais e irmãos da família Mendes Gomes e 
Sogros; Valdemar Crisóstomo do Souto (aniv.); Daniel Pe-
reira Ribeiro e filho Joaquim de Sá Ribeiro; Alda Gomes 
Cachada 

09 Qui 18h45 Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba; 
Domingos Arieira Amorim; Manuel José Araújo Gomes; 
Francisco da Silva e Maria José Araújo; Rosa Vaz (aniv.) 

11 Sáb 19h00 Pedro Salvador da Guia Peres; Napoleão Oliveira da Cruz, 
Rosa Maria da Silva e seus filhos; Napoleão Oliveira da 
Cruz (aniv.) 

12 Dom 10h00 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; An-
tónio da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório 
mais abandonadas; José Rodrigues Ferreira e Manuel da 
Costa Dantas de Brito; Intenções de todos os que têm con-
tribuído com os seus donativos para o pagamento das obras 
de construção da nova igreja paroquial 
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As quatro vontades num 
casal 

Por: José Luís Nunes Martins 
 

A nossa vida depende de muitas von-
tades para além da nossa. Num casal, 
para além da vontade de cada um dos 
seus membros, existe um compromisso 
claro de construir, com o contributo de 
ambos, uma vontade comum. É um pro-
jeto ao qual se podem, e devem, subme-
ter as vontades individuais. 

A vontade do casal é uma verdadeira 
conquista, porque não só é difícil de alcan-
çar como ainda é mais complicado conse-
guir que o seu equilíbrio se mantenha. 
Mais ainda, que seja, de facto, em cada 
momento decisivo, mais relevante que 
qualquer uma das vontades individuais. 

A vontade de qualquer pessoa é ca-
paz de se impor, sobrepondo-se e provo-
cando consequências em todas as 

direções. Uma vontade individual des-
prendida de compromissos e valores 
pode causar grandes danos nas vidas que 
a rodeiam. A vontade mais frágil é 
aquela que parece ser a soberana. 

Se cada um de nós, com humildade, 
aceitar que não sabe tudo, nem sequer no 
que diz respeito à sua própria vida e fe-
licidade, e procurar com outro alguém 
um novo centro e destino para as suas 
existências em particular e para a sua 
vida em comum, como um, então, tere-
mos dado o passo mais determinante 
para a conquista do céu: o do contraego-
ísmo. 

Há uma quarta vontade que é de to-
das a que maior diferença pode fazer: é 
a de Deus, a respeito do casal e de cada 
um dos que o compõem. É tão sábia, 
bela e importante quanto quase passa 
despercebida. A vontade mais poderosa 
é aquela que menos se impõe. 

Saibamos nós saber que não sabemos 
nem podemos tudo. 

Saibamos nós aceitar que estamos 
muitas vezes errados, mesmo quando es-
tamos certos de estar certos. 

Que a nossa vontade seja a dos dois. 
Que a dos dois seja a de Deus. Que a de 
Deus seja… a que orienta cada passo da 
minha vida! 

 

In Ecclesia, 04.05.2023 

6.º Domingo da Páscoa – Ano B 
   «disse Jesus aos seus discí-
pulos: “… Permanecei no meu 
amor. Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis 
no meu amor … É este o meu 
mandamento: que vos ameis 
uns aos outros, como Eu vos 
amei. … Não fostes vós que 
Me escolhestes; fui Eu que vos 

escolhi e destinei, para que vades e deis fruto e 
o vosso fruto permaneça”.» (Evangelho) 



6.º Domingo do Tempo Pascal – Ano B 
LITURGIA DA PALAVRA 

1.ª Leitura: Act. 10, 25-26.34-35.44-
48 

2.ª Leitura: 1 Jo. 4, 7-10 
Evangelho: Jo. 15, 9-17 
 

- A arte divina de amar - 
 
1. Abramos o testamento de Jesus que nos é pro-

clamado neste 6.º Domingo da Páscoa: “É este o meu 
mandamento: que vos ameis uns aos outros, como Eu 
vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele 
que dá a vida pelos amigos. Vós sereis meus amigos, 
se fizerdes o que vos mando”. Um testamento é sa-
grado. Não se pode rasgar. São normas fundamentais 
que Jesus nos entregou como herança para sermos fe-
lizes. 

2. “Amai-vos como eu vos amei”: Religião ver-
dadeira é aquela que é construída sobre o amor. Foi 
essa a religião que Cristo nos deixou. Que nos liga 
para sempre a Ele e nos liga entre nós. Que fez com 
que Ele desse a vida por nós e faz com que nós demos 
a vida pelos nossos irmãos. Amar é dar a vida. É pre-
ciso morrer como Cristo para que o mundo creia no 
amor. Nunca sou tão importante como quando me 
perco pelos outros. Jesus diz que o amor é o seu 
mandamento, que o amor cristão é o fundamento de 
todos os mandamentos, porque se ele desaparece, 
tudo cai por terra. Sem ele desabam os matrimónios, 
abre falência a vida consagrada, não tem futuro uma 
sociedade de vida apostólica, estragam-se as relações 
entre as pessoas, reina a violência entre nações, im-
pera a infelicidade, e os pobres morrem de fome. 

3. É o nosso distintivo: “Nisto conhecerão que 
sois meus discípulos, se vos amardes uns aos ou-
tros”. Não é preciso ter outros sinais exteriores. Basta 
essa marca para identificar os seguidores de Jesus. 
Amar é a nossa vocação e o nosso ofício. Criados à 
imagem e semelhança de Deus, é no amor que encon-
tramos a nossa identidade mais profunda de filhos de 
Deus e irmãos de Cristo. “Como Eu vos amei”, acres-
centa Jesus. Esse “como” dá-nos a medida, o mo-
delo e a perfeição desse amor. Não há outra forma 
de fazer missão nem outros conteúdos a anunciar. 

4. Amar a todos, amar como Je-
sus, ser o primeiro a amar. Ama 
mais aquele que ama primeiro, 
aquele que dá o primeiro passo no 
amor e no perdão, como faz Jesus 
para connosco. Se assim é, não vou 
esperar que os outros comecem. 
Cabe-me a mim, hoje, iniciar este cír-
culo de bondade e de alegria. Basta 
uma centelha muito pequenina para 
fazer explodir uma enorme carga de 
dinamite. Basta uma centelha de bon-
dade e de amor para mudar o mundo. 
Jesus diz que basta um copo de água 
dado a quem tem sede. 

Sabias que o amor é o único tesouro 
que se multiplica por divisão? Que é o 
único dom que aumenta quanto mais se 
subtrai? Que é a única empresa na qual 
quanto mais se gasta mais se ganha? 
Oferece-o também tu. Espalha-o aos 
quatro ventos, esvazia os bolsos, sa-
code o cesto, vira o copo, e amanhã te-
rás mais do que hoje. Experimenta. 
“Amai-vos uns aos outros como Eu vos 
amei”. Que o Senhor nos ensine a sua 
divina arte de amar. 

5. É o Dia da Mãe – Estamos nos 
primeiros dias do mês de maio, que é 
dedicado Àquela que é nossa mestra 
no amor. É a Mãe do Divino Amor. 
Que Ela nos ensine a amar Jesus 
como Ela O amou. E nos ensine a 
amar e servir os outros como Ela o 
fez. E que Maria abençoe as nossas 
mães que também nos ensinam o 
amor genuíno que vem de Deus. 
Abençoai, Senhor as nossas mães 
que ainda vivem neste mundo e dai o 
prémio da Vida eterna àquelas que já 
partiram e que junto de Deus não dei-
xam de interceder por nós. 

 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 
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Mês de Maria: Lembramos que, 
como de costume, decorre, durante 
todo o mês de maio, a celebração do 
“Mês de Maria”, na nossa igreja paro-
quial, juntamente com a Eucaristia. 

12.º Encontro de Preparação 
para o Crisma: Na próxima terça-
feira, dia 7, às 21,15 h., na sala do Car-
tório Paroquial de Areosa, irá realizar-
se o 12.º e último Encontro de Prepara-
ção para o Crisma, para adultos, este 
ano para as quatro paróquias confiadas 
ao nosso pároco. Na semana seguinte 
haverá Celebração Penitencial e Con-
fissões para todos os Crismandos, jo-
vens e adultos. 

Visita mensal do pároco aos doen-
tes: O pároco fará a habitual visita e 
comunhão aos doentes na próxima 
quarta-feira, dia 8, na parte da tarde, a 
partir das 14,30 h. 

Reunião do CPAE: A reunião 
mensal do Conselho Paroquial para os 
Assuntos Económicos (CPAE) foi adi-
ada para a próxima quarta-feira, dia 8, 
às 21,15 h., no salão paroquial. 

3.º Encontro do pároco com jo-
vens crismandos do 10.º ano: Na pró-
xima sexta-feira, dia 10, às 21,15 h., no 
salão paroquial, vai realizar-se o ter-
ceiro e último Encontro do pároco com 
os jovens crismandos do 10.º ano de 
Catequese. Participarão jovens cris-
mandos das paróquias do Senhor do 
Socorro e Carreço constituindo estes 
Encontros uma preparação próxima 
para receberem o Sacramento da Con-
firmação no próximo dia 18 de maio 
(sábado), às 21 h., na Sé de Viana. 

Dia da Catequese: Lembramos 

que o Secretariado Diocesano da Cate-
quese promove o chamado “Dia da Ca-
tequese”, a realizar já no próximo sá-
bado, dia 11, no Centro Pastoral Paulo 
VI, em Darque. Este ano terá como 
tema “O que é ser Cristão?” e destina-
se a crianças / adolescentes / jovens / 
famílias (pais, educadores e outros fa-
miliares) / catequistas / coordenadores 
/ equipas arciprestais de catequese / for-
madores. Se, de algum modo, está ligado 
à Catequese paroquial, participe! 

Catequese – Festa do Pai Nosso: 
No próximo sábado, dia 11, integrada 
na Eucaristia vespertina, vai realizar-
se, às 19 h., a Festa do Pai Nosso, para 
as crianças do 2.º ano de Catequese. 

Festa do Doente e da 3.ª Idade: 
Lembramos que é já no próximo do-
mingo, dia 12, que se vai realizar a 
Festa do Doente e da 3.ª Idade, com ad-
ministração do Sacramento da Santa 
Unção ou Unção dos Enfermos a quem 
a pedir. 

Mais uma vez a Festa será feita em 
conjunto entre as paróquias de Areosa 
e Senhor do Socorro, cabendo este ano 
a organização do evento à paróquia do 
Senhor do Socorro. Este ano terá tam-
bém alguns participantes da paróquia 
de Carreço. Por opção do Conselho 
Pastoral do Senhor do Socorro, será às 
10 horas, integrada na Eucaristia da co-
munidade, na igreja paroquial do Se-
nhor do Socorro. 

As pessoas que desejam receber a 
Santa Unção devem inscrever-se na sa-
cristia ou junto da Conferência Vicen-
tina. 

 

(Continua na pág. 4) 


